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Resumo
A presente pesquisa contribui para o debate das relações do cuidar e educar em creches, com a seguinte interrogação será que os profissionais conhecem e executam sua função? Destacando o cuidar e educar como dimensões fundamentais para o desenvolvimento integral das crianças. Usou-se como instrumento de pesquisa entrevista com educadores que atuam dentro de sala de aula. Ressalta-se a importância da formação do educador infantil como eixo fundamental do processo de ensino e aprendizagem e um breve histórico da educação infantil, desde o reconhecimento do binômio cuidar e educar, e até as modificações e exigências que o mundo vem passando. O referencial teórico foi fundamentado em autores que contribuíram grandiosamente tais como: Paulo Freire (1996), Eulália Bassedas (1999), Teresa Huguet (1999), Isabel Solé (1999), e o RECNEI (2008), entre outros. O Referencial Curricular para educação infantil foi de suma importância para essa pesquisa, pois concebem a qualidade de ensino desse nível de ensino, tornando se referencia para orientar as práticas pedagógicas. Os pressupostos metodológicos estão sustentados na abordagem qualitativa, averiguando a qualidade na educação infantil e as concepções dos profissionais envolvidos. Com o objetivo de melhorar o reconhecimento da verdadeira função da creche. Conclui-se que as creches são de extrema importância para o desenvolvimento integral das crianças, quando há comprometimento dos educadores com a equipe pedagógica, e amor pelo que faz.
Abstract

This research contributes to the debate on relations of care and education in kindergartens, with the following question will that professionals know and perform their function? Highlighting the care and education as key dimensions for the integral development of children. It was used as a research tool interview with educators who work within the classroom. We stress the importance of teachers' education as the linchpin of child process of teaching and learning and a brief history of early childhood education, from the recognition of the binomial care and education, and even the changes and demands that the world is going through. The theoretical framework was based on the authors who contributed greatly such as Paulo Freire (1996), Eulalia Bassedas (1999), Teresa Huguet (1999), Isabel Solé (1999), and RECNO (2008), among others. The Reference Curriculum for early childhood education was of paramount importance to this research, because the quality of education conceive that level of education is making reference to guide teaching practices. The methodological assumptions are supported in the qualitative approach by examining the quality of early childhood education and conceptions of the professionals involved. In order to improve the recognition of the true function of the nursery. We conclude that day care is of utmost importance for the integral development of children, when there is involvement of educators with the teaching staff, and love for what you do.

Palavras chaves: Educação Infantil - Creche, Cuidar e Educar, Formação do Educador.
1.0 Introdução
.
O presente artigo tem por objetivo apresentar reflexões sobre as relações entre o cuidar e o educar na educação infantil. Assim buscaremos descobrir a relação dos educadores de creches com a proposta pedagógica na educação infantil. A realidade tem mostrado as dificuldades instaladas ao longo de décadas de uma prática nas instituições de educação infantil, em que cuidar remete à idéia de assistencialismo e, educar à de ensino/aprendizagem.
Buscamos discutir a questão principal partindo do pressuposto: será que os educadores estão cumprindo seu papel do cuidar e educar dentro dos espaços das creches e porque alguns não desenvolvem a prática pedagógica e se acomodam exercendo somente o cuidar?

A pesquisa tem como objetivo compreender, e refletir sobre as práticas assistencialistas ainda existentes em creches e melhorar a qualidade no atendimento para melhor reconhecimento e valorização dos educadores entrevistados.

Os objetivos específicos estão respaldados em:

· Identificar a natureza das relações do cuidar e o educar;
· Analisar o histórico e evolução da educação infantil referente ao cuidar e educar; 
· Observar e comparar as concepções dos educadores em relação à verdadeira função da creche.
 A pesquisa será embasada no (RECNEI, 2008), pois concebem a qualidade de ensino desse nível de ensino, tornando se referencia para orientar as práticas pedagógicas. De acordo com o MEC (1995), os critérios para atendimentos em creches primeiramente devem respeitar os direitos fundamentais de todas as crianças envolvidas nesse meio.

Conforme consta na Lei de Diretrizes e Bases 9.394, art. 29° a educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. Essa lei evidencia o comprometimento com os educadores, pais, comunidade e poder público.
Diante disso, a escolha deste tema surgiu quando comecei a trabalhar em uma creche municipal, no município de Cuiabá. Antes de começar a trabalhar não sabia qual era papel das creches, depois com a convivência e a experiência, pude perceber a ação do cuidar e educar. 

O mundo em que vivemos passa por diversas modificações, e umas das maiores preocupações é o que diz a respeito da educação, principalmente na educação infantil que a criança está em processo de construção de conhecimento. E na correria do dia a dia os pais colocam seus filhos em creches, alguns se preocupam com os filhos se estão e boas mãos, e se estão cumprindo com o papel pedagógico com base nas leis do direito da criança. E a cada dia que passa as exigências no mercado de trabalho aumentam, e muitos não têm condições de pagar escolas particulares e optam pela creche confiando na competência da gestão escolar.
Assim investigaremos a consciência do profissional com relação à atuação de técnicos de desenvolvimento infantil (TDIs) . Essa pesquisa será através de entrevistas com Técnicos de Desenvolvimento Infantil. Surge também interrogações como futura Pedagoga.
O intuito maior é compreender as concepções dos educadores referentes ao cuidar e educar na educação infantil. A fim de contribuir para os educadores, para que o trabalho nas creches não continue no cuidado e assistencialismo.

2.0 Metodologia
O tipo de pesquisa utilizado foi a pesquisa de campo, que procede a observação de fenômenos juntamente com a análise de dados com fundamentação teórica, objetivando sua compreensão, explicação do problema pesquisado. Os objetivos propostos nesta pesquisa são de cunho qualitativo. 

Os sujeitos participantes foram selecionados com critério de estar atuando em creche no mínimo á um ano. A entrevista foi realizada com 3 (três) Técnicas de Desenvolvimento Infantil, em uma creche municipal da cidade de Cuiabá. 

A coleta de dados foi feita com perguntas abertas, designadas aos educadores. Com a pretensão de estimular os entrevistados á desenvolver projetos que estimulem a ação do cuidar e educar.

As entrevistas ocorreram no local de trabalho com as seguintes questões: Qual a sua formação? E há quanto tempo trabalha como Técnico de Desenvolvimento Infantil? Qual é sua função dentro da creche? O que significa o cuidar e educar para você?É possível cuidar e educar ao mesmo tempo? Por quê? O que você poderia fazer como educador para melhorar o reconhecimento e a valorização da verdadeira função da creche?

As entrevistas foram transcritas para o papel, respeitando a autenticidade da fala de cada um. 

Com o objetivo de compreender, e refletir sobre as práticas assistencialistas ainda existentes em creches e melhorar a qualidade no atendimento para melhor reconhecimento e valorização dos educadores entrevistados. Foram realizadas em uma única vez pela pesquisadora desse estudo, ocorreu em 15 de setembro de 2011. Em nenhum momento durante a entrevista foi solicitado o nome dos participantes por motivo de anonimato do pesquisado.

3.0 Referencial teórico

A pesquisa partiu de estudos de grandiosos autores: como Paulo Freire (1996), Eulália Bassedas (1999), Teresa Huguet (1999), Isabel Solé (1999), e o RECNEI (2008). Esses autores contribuíram teoricamente com o tema abordado. 

Uma outra fonte de pesquisa foi a LDB (Leis de Diretrizes e Bases da Educação) documento de suma importância para educação, que passa por reformulações para atender a educação, desde a creche até as outras modalidades de ensino. Concebendo a educação infantil desde a primeira etapa da educação básica, com a ﬁnalidade do desenvolvimento integral da criança. Já no titulo VI ressalta a importância dos profissionais da educação, com ênfase na formação para atuar dentro da sala de aula.
Paulo Freire apontou no livro “Pedagogia da Autonomia” a necessidade da formação do docente, juntamente com a prática reflexiva. Sua preocupação de educador, destacando o leitor á criticidade.
Eulália Bassedas, Teresa Huguet, Isabel Solé, em aprender e ensinar á educação, um livro útil de reflexão, análise da prática com ênfase em planejamento, destacando como ferramenta de organização para o educador.
Por fim na tentativa de compreender o cuidar e o educar na educação infantil a fonte utilizada foi o RECNEI 2008, volume 1 e 2 que concebem a qualidade de ensino desse nível de ensino, tornando se referencia para orientar as práticas pedagógicas.
4.0 Desenvolvimento da Pesquisa
4.1 Histórico da educação infantil
As creches e pré-escolas surgiram a partir da revolução industrial. Com a necessidade de um lugar fora do lar, para as crianças. Outro fato que deve ser lembrado que para alguns naquela época, essas instituições iriam proporcionar conforto, segurança contra as influencias negativas. Podemos dizer então que as creches surgiram a partir de mudanças econômicas, políticas e sociais que ocorreram na sociedade. E com as mulheres no mercado de trabalho, as famílias foram se organizando, com um novo papel da mulher e com isso a necessidade de ter um lugar para deixar as crianças aumentou.

A trajetória da creche foi marcada pelo assistencialismo, durante muito tempo para abrigar crianças, a preocupação era somente com a higiene. Depois de muitos movimentos sociais e reivindicações na década de 80, chegaram conclusão que as creches visavam o pleno desenvolvimento das crianças. Finalmente a constituição de 1988 reconhece como direito da criança e dever do Estado o acesso à educação com creches e pré-escolas.

4.2 Formação do educador infantil
O profissional da educação infantil tem que gostar do que faz ter competência com planejamentos, trabalhar com conteúdos de naturezas diversas e com os cuidados básicos.

O mundo passa por diversas modificações e exige qualificação no mercado de trabalho. O educador deve estar sempre com seus conhecimentos atualizados. Compete a ele uma participação integral com a gestão da instituição.

A formação do educador na educação infantil é um direito das crianças e dos próprios educadores.

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal. (LDB-9394/96 TITULO VI, ART.62)

A formação de docentes para trabalhar em creches deve ter nível superior ou magistério. Os concursos na área de educação, no cargo de Técnico de Desenvolvimento Infantil, exigem pedagogia ou magistério, sem essas duas modalidades não se consegue assumir o cargo. A situação atual continua devido às mudanças e exigências do mercado.

Significa um avanço na educação, antigamente qualquer individuo sem formação, poderia trabalhar nas instituições de ensino, principalmente nas creches, a preocupação evidenciava somente o cuidado aos pequenos.
4.2.1 Perfil do profissional da Educação Infantil

As atuais reflexões em relação ao papel do adulto na educação de crianças pequenas estão incluídas na LDB (Lei de Diretrizes e Bases), na nova concepção de creche e pré - escola.
A função do profissional da educação infantil vem passando por diversas modificações e reformulações ao longo do tempo. Estudo sobre a concepção da criança vem determinando a formação do educador infantil.
O profissional deve estar atento ás mudanças e á diversidades das crianças com as quais trabalham, para atender com qualidade no desenvolvimento integral.
Como dizia FREIRE, em Pedagogia da Autonomia, pg. 35: ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação.
Significa que para ensinar o educador deverá aceitar as mudanças decorrentes do dia a dia e amparar qualquer tipo de discriminação.

O professor da educação infantil, precisa de mais formação continuada para ser reconhecido socialmente e garantir aprendizagens eficazes.
4.3 O cuidar e educar como elementos articuladores da ação pedagógica
De acordo com a lei de diretrizes e bases da educação nacional (LDB), o cuidar e o educar devem agir em conjunto, juntamente com a equipe pedagógica da instituição. Assim garantido uma forma integrada, nas metodologias aplicadas.

Art. 5º A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, é oferecida em creches e pré-escolas, as quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e submetidos a controle social.(Resolução CNE/CEB 5/2009. Diário Oficial da União de Brasília,18 de dezembro de 2009, Seção 1, p. 18.)
Com base na resolução do art. 5° a educação infantil deve ser oferecida em creches para crianças de 0 á 3 anos  e pré- escolas de  4  a 5  anos. Antigamente as creches se preocupavam em somente abrigar crianças, sem nenhum intuito de aprendizagem. Após varias reivindicações, reconheceram a necessidade de acrescentar o educar em creches e pré-escolas.

Representa um avanço na qualidade de ensino da educação infantil, com ênfase em incluir o educar, garantindo melhoria na proposta pedagógica e suprindo as exigências dos novos desafios da educação.

Existem duas concepções que devem ser articuladas nas instituições (creches) como:
Compreender o cuidar, na dimensão institucional, é estar atento aos movimentos das crianças, prevenindo para que nada de mal aconteça. Por outro lado o cuidar preocupa-se também nos aspectos que fazem parte da necessidade do individuo, como alimentação, saúde, segurança e afetividade.

Conforme definição da língua portuguesa cuidar significa: imaginar, meditar; cogitar. 2.julgar, supor. T.i. 3.cuidar (2). 4. aplicar à atenção, o pensamento, a imaginação. 5.ter cuidado (2). 6. fazer os preparativos. 7. cuidar (2). P.8. Prevenir se. 9. ter cuidado consigo mesmo. (FERREIRA, Aurélio Buarque de Olanda, 1910-1989 miniaurelio século XXI escolar: o minidicionario da língua portuguesa. 4. ed.rev.ampliada.-Rio de Janeiro: Nova Fronteira,2000.)
Implica, dessa forma, em fazer o melhor para criança, de acordo com a necessidade de cada um. O termo cuidar é responsabilidade, dedicação. Os profissionais envolvidos se encarregam de estar atentos ás atitudes e procedimentos tomados dentro da instituição.

O cuidado na UEI (Unidade de Educação Infantil) deve-se basear nos princípios da preservação da vida para um mundo melhor relevando o seu contexto sociocultural.

Um educador de qualidade respeita as necessidades de cada criança, quando ouvidas, interpretadas e respeitadas as tomadas de decisões procedimentais são feitas com sucesso.

O cuidar está interligado a tudo o que acontece no dia a dia da creche, desde a alimentação, até a segurança. Na hora da refeição todo cuidado é pouco. A atenção nos atos que a criança faz como não jogar o alimento fora, cuidar para que o outro colega não pegue sua refeição e observar e incentivar as crianças na alimentação são pequenas coisas, mas que fazem parte do seu desenvolvimento integral.

O educar se refere ao aprendizado da criança. Fator esse que contribui para o processo de formação, juntamente com o cuidar. A família e a instituição é a base para educá-lo, aspectos esses que devem se unir para um bom resultado. 
Ensinar a criança conhecer, a cuidar de si, a explorar o ambiente é uma forma de educar. Mostrar para as crianças as transformações que ocorrem no mundo, é colaborar com o ensino e aprendizado, uma ferramenta fácil, principalmente quando usado os fatos vivenciados no dia a dia.
5.0  Análise e Discussão
Esta pesquisa foi realizada em uma creche municipal de Cuiabá, Mato Grosso. Esta instituição atende crianças de um ano e três meses á três anos e onze meses. Atualmente atende 160 crianças, com duas salas divididas em maternal e jardim. O diretor da creche foi educado e entendeu a preocupação a respeito do assunto abordado na pesquisa.
A creche conta com 32 técnicos de desenvolvimento infantil, 16 no período matutino e 16 no vespertino, onde em cada sala ficam oito técnicos em cada período com aproximadamente 80 crianças. Na sala onde foi feita a entrevista conta com três educadoras que já possuem Pedagogia, as outras 5 estão cursando. Sendo duas efetivas, e seis contratadas pela prefeitura de Cuiabá.
Ao entrar na instituição com o questionário as educadoras ficaram assustadas, perguntaram o porquê da entrevista, foi explicado e concordaram em responder o questionamento. Não aconteceu nenhum tipo de interferência durante a pesquisa.
Primeiramente foi observado o Plano Político Pedagógico da instituição, onde se encontra em construção, pelos educadores e demais funcionários da creche. Muito bem elaborado, mas falta fazer alguns ajustes.

O critério para o questionário foi delimitado para educadores que trabalham há pelo mínimo um ano na instituição.

Quadro 1
	Roteiro da entrevista
	educadora1
	Educadora 2
	Educadora 3

	A) Qual sua formação? E há quanto tempo trabalha como Técnico de desenvolvimento infantil?
	Sou pedagoga, e trabalho á quatro anos como educadora.
	Pedagoga, trabalho há um ano como educadora.

	Técnica em desenvolvimento infantil, há 21 anos.




A princípio não se tem um nome certo para quem trabalha com as crianças nas creches, umas são conhecidas como educadoras, técnicas de desenvolvimento infantil (TDis) e auxiliar de desenvolvimento infantil.(ADI). Assim surgem as interrogações acerca porquês de tantos nomes são conhecidos por tantos nomes?
A educadora 3, responde : técnico de desenvolvimento infantil é para quem passou no concurso e fez o curso técnico, e as contratadas são conhecidas como educadoras ou auxiliar de educação infantil, mas não há diferença exercemos o mesmo papel.

Dando continuidade na questão: b) Qual é sua função dentro da creche?
Quadro 2


	Educadoras 
	Educadora 1

	Educadora 2
	Educadora 3

	b) Qual é sua função dentro da creche?
	A minha função é cuidar e educar.
	Educadora 
	Cuidar de crianças especiais.




Com base nas respostas do quadro 2. a educadora 1 conhece realmente sua função dentro da creche que é o cuidar e educar.

E a educadora 2, disse: educadora , de acordo com entrevista conhece mas não especificou sua função.

Art. 5º A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, é oferecida em creches e pré-escolas, as quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e submetidos a controle social.(Resolução CNE/CEB 5/2009. Diário Oficial da União de Brasília,18 de dezembro de 2009, Seção 1, p. 18.)
De acordo com resolução de Brasília, as creches se caracterizam por ambientes não domésticos, mas instituições onde se desenvolvem o cuidar e educar tantos públicos ou privados.
Na educação infantil existem dois aspectos articulados, o cuidar e o educar e devem ser compreendidos com a prática, focalizando o atendimento as necessidades físicas, emocionais, afetivas, cognitivas e sociais de forma integrada.

Já a educadora 3: Cuidar de crianças especiais, entende-se que ela somente cuida não educa , e trabalha com crianças há 21 anos. Muitos não conhecem sua função e não se valorizam e a mesma disse que os pais as consideram como babás.
Para que haja sucesso em qualquer tipo de instituição, a proposta pedagógica é á identidade da instituição, construída coletivamente e concretizada em um bom planejamento. Serve como uma referência para instituição não podendo ser encarada como uma lei rígida que tem que ser seguida. Deve ser flexível e de acordo com a realidade e a necessidade do aluno, devendo considerar as orientações contidas no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RECNEI).

Considerando a dimensão histórica, sobre a educação de crianças até os cinco anos de idade, adotou se três princípios básicos, a saber: éticos, políticos e estéticos. 

Art. 6º As propostas pedagógicas de Educação Infantil devem respeitar os seguintes princípios:

I – Éticos: da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e singularidades.

II – Políticos: dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem democrática.

III – Estéticos: da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da liberdade de expressão nas diferentes manifestações artísticas e culturais.

Esses princípios devem orientar as práticas educativas, com o objetivo de construção de uma sociedade democrática e justa, dando ênfase á valorização da construção de identidades.
Sobre o cuidar e educar de acordo com as educadoras, observe o quadro 3.

Quadro 3
	Educadoras 
	Educadora 1

	Educadora 2
	Educadora 3

	c) O que significa cuidar e educar para você?


	O cuidar não se resume só no assistencialismo, mas é o desenvolvimento afetivo e fisiológico. O educar são as capacidades de relações com o outro, o desenvolvimento corporal, ética e para a construção da autonomia.


	Cuidar significa protege-la de todo mal que possa ocorrer com a criança.

Educar ao meu modo de ver significa que a criança aprenda as quatro palavrinhas mágicas (desculpa, com licença, por favor, e obrigado) é o começo de tudo.


	Ter atenção, ensinar o certo e errado.




.

As 3 educadoras sabe o significado do cuidar e educar, com exceção da educadora 2, onde responde sobre o educar .

Educadora 2: educar ao meu modo de ver significa que a criança aprenda as quatro palavrinhas mágicas (desculpa, com licença, por favor, e obrigado) é o começo de tudo.Não deixa de ser verdade, pois o educar se refere ao aprendizado da criança.
Vamos observar agora o quadro 4, no que diz a respeito da possibilidade de cuidar e educar ao mesmo tempo, pois as leis existem. 
Quadro 4

	Educadoras 
	Educadora 1

	Educadora 2
	Educadora 3

	d) É possível cuidar e educar ao mesmo tempo? Por quê?
	Sim, pois se cada educador pensar que um planejamento                                                                                                                                                                                                                                                                                                    metodológico é essencial para educação infantil, o cuidar e educar se tornará possível, mas se ficar só no assistencialismo (cuidar), o educar tornará impossível.


	Sim, as duas coisas caminham juntas na mesma direção não dá para cuidar e não educar.


	sim


As três entrevistadas afirmaram que é possível cuidar e educar ao mesmo tempo.
De acordo com a primeira entrevistada educadora 1, diz que é possível, mas cada educador deve ter um comprometimento com o planejamento, para que não fique só no cuidar.

O planejamento é tão importante na educação infantil como em todas as outras etapas educativas, pois garante uma atividade intencional. O planejamento é uma bandeira de luta por uma educação de qualidade.
Segundo Del Carmen, (apud, BASSEDAS, 1999, p. 114) o planejamento traz os seguintes benefícios:
· Permite tomar decisões refletidas e fundamentadas;

· Ajuda esclarecer o sentido que queremos potencializar dentro do que ensinamos e do que aprendemos;

· Permite levar em consideração as capacidades e os conhecimentos prévios do alunado e adaptar a isso a programação das atividades;

· Esclarece as atividades de ensinos que queremos realizar.

Planejar deve ser um apoio à prática, não uma obrigação. Uma forma de fundamentar a ação e as tomadas de decisões e não seguir modismos, revisar e modificar sempre.
Toda prática desenvolvida na Educação Infantil, possui um objetivo que deve se orientar de acordo com as necessidades de cada criança. O educador tem um papel fundamental para mediar o processo.  

 Para aplicar as atividades, a organização do tempo e espaço são imprescindíveis, principalmente quando há um planejamento flexível.

As crianças gostam de novidades, explorar objetos, imaginar, a utilização dos cantos da sala para trabalhar as atividades. Lembrando que as atividades relacionadas com o cuidado também são atividades educativas que podem ser integradas através da metodologia de projetos.

Atualmente as instituições de educação infantil (creches) procuram superar as práticas assistencialistas, através de reuniões pedagógicas, estudos que contribuem para o ensino e aprendizado, como atividades, brincadeiras e historias que estimulem e desenvolvam o raciocínio e o desenvolvimento cognitivo de cada criança.
Vamos agora observar o ultimo quadro da entrevista, saber as expectativas das educadoras, se estão felizes e reconhecidas pela comunidade, gestão e pais, e saber o que podem fazer para melhorar o reconhecimento da sua verdadeira função.
Quadro 5

	Educadoras 
	Educadora 1

	Educadora 2
	Educadora 3

	e) O que você poderia fazer como educador para melhorar o reconhecimento e a valorização da verdadeira função da creche?
	Trabalharia com projetos, para expor os trabalhos produzidos pelos educandos. 


	Uma tdi tem as mesmas funções de uma professora, porém, não somos reconhecidos como deveria ser, começando pelo salário que é muito pouco, acho que deveríamos fazer uma mobilização em prol da profissão de TDI, já que exige curso superior em pedagogia ou magistério, que nos de o devido valor, um salário mais digno e o respeito merecido.


	Criar recursos, para melhorar a estrutura das creches.




A educadora 1 diz: Trabalharia com projetos, para expor os trabalhos produzidos pelos educandos. 

Muito rica a colocação da educadora, chamar a comunidade para dentro da instituição para reconhecer o trabalho das educadoras, exporem as atividades que são desenvolvidas com as crianças. Pois a instituição de educação infantil com a família faz parte do desenvolvimento da criança na construção de vínculos afetivos.
De acordo com (RECNEI, vol. 1, pág.76 1998), As crianças têm o direito de ser criadas e educadas no seio de suas famílias. O estatuto da criança e do adolescente reafirma, em seus termos, que a família é a primeira instituição social e responsável pela efetivação dos direitos básicos da criança, cabe, portanto, as instituições estabelecerem um diálogo aberto com as famílias, considerando-as como parceiras e interlocutoras no processo educativo infantil.
As instituições não apenas significa um espaço educador para meninos e meninas, mas representam uma instituição com múltiplos participantes, como os pais e a equipe de trabalho.
A educadora 2, fala sobre as mesmas  funções que elas executam, são as mesmas de professoras, são cobradas planejamentos , atividades. Mas não recebem o mesmo salário de professor, á não ser os efetivos que já trabalham á muito tempo e sobem de classe e aumenta o salário. Os contratados recebem pouco mais que um salário mínimo e são cobrados do mesmo jeito.
Educadora 3, ressalta a importância das creches obter recursos para trabalhar com as crianças especiais, pois a creche onde trabalha não tem muito recurso para desenvolver as atividades com as crianças.

No dia da entrevista a orientadora pedagógica para educação especial vinda da secretaria municipal de educação, estava auxiliando a educadora 3 a trabalhar e desenvolver as atividades com a criança. 

Uma atenção particular deve ser voltada para as crianças com necessidades especiais que, devido ás suas características peculiares, estão mais sujeitas á discriminação. Ao lado dessa atitude geral, podem criar situações de aprendizagem em que a questão da diversidade seja tema de conversa de trabalho. (RECNEI 2008, vol. 2, pág.41)
Implica o educador saber trabalhar com criatividade e incluir a criança especial juntamente com as outras crianças, criando situações de aprendizagens com os recursos que a creche favorece.
6.0 Considerações finais
Durante a pesquisa, foi observado que o cuidar e o educar são inseparáveis. Alguns educadores conhecem a verdadeira função da creche, cuidam e educam as crianças nas instituições. Algumas creches ainda lutam com a dicotomia do assistencialismo.
Essa pesquisa foi enriquecedora, pois para as educadoras da creche de Cuiabá MT, que ficaram felizes com a entrevista, e será desenvolvido um projeto para que todos conheçam a função da creche e o binômio cuidar e educar, voltado para os educadores, comunidade e pais, melhorando assim a valorização do trabalho desenvolvido com as crianças dessa instituição.
Os debates apontaram à necessidade das creches adotarem de forma integrada o cuidar e o educar, a fim de permear todo projeto pedagógico da instituição, com um único objetivo o desenvolvimento integral das crianças respeitando seus aspectos físicos, intelectual e social.
A respeito da formação do educador, precisa melhorar ainda mais, deve haver um comprometimento com a equipe gestora da instituição e elaborar um método para colocar em prática tudo que é falado nas reuniões de roda de conversa.
Para concluir com relação á entrevista feita, a equipe gestora deve se unir coletivamente, e estar por dentro do que acontece no dia a dia da creche, ver se o planejamento está sendo e feito e executado.
Tudo isso contribui para o binômio cuidar e educar, pois o ser humano quando não é cobrado ele acaba se acomodando, não querendo sair da sua zona de conforto e ficando no comodismo e somente nas práticas assistencialistas.
 Compete também o poder público tomar consciência sobre as políticas públicas no que diz a respeito do direito á infância, para melhorar a forma de atendimento nas instituições de educação infantil.
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Anexos
Roteiro de entrevista com educadores de creche (TDIs)

a) Qual a sua formação?  E há quanto tempo trabalha como Técnico de Desenvolvimento Infantil?

b) Qual é sua função dentro da creche?

c) O que significa o cuidar e educar para você?

d) É possível cuidar e educar ao mesmo tempo? Por quê?

e) O que você poderia fazer como educador para melhorar o reconhecimento e a valorização da verdadeira função da creche?

Quadro de entrevista com técnicos de desenvolvimento infantil

	Roteiro da entrevista
	educadora1
	Educadora 2
	Educadora 3

	a) Qual sua formação? E há quanto tempo trabalha como TDi?
	Sou pedagoga, e trabalho á quatro anos como educadora
	Pedagoga, trabalho há um ano como educadora

	Técnica em desenvolvimento infantil, há 21 anos



	b) Qual é sua função dentro da creche?
	A minha função é cuidar e educar.
	Educadora
	Cuidar de crianças especiais

	c) O que significa cuidar e educar para você?


	O cuidar não se resume só no assistencialismo, mas é o desenvolvimento afetivo e fisiológico. O educar são as capacidades de relações com o outro, o desenvolvimento corporal, ética e para a construção da autonomia.


	Cuidar significa protege-la de todo mal que possa ocorrer com a criança.

Educar ao meu modo de ver significa que a criança aprenda as quatro palavrinhas mágicas (desculpa , com licença, por favor e obrigado) é o começo de tudo.


	Ter atenção, ensinar o certo e errado.



	d) É possível cuidar e educar ao mesmo tempo? Por quê?
	Sim, pois se cada educador pensar que um planejamento                                                                                                                                                                                                                                                                                                    metodológico é essencial para educação infantil, o cuidar e educar se  tornará possível, mas se ficar só no assistencialismo (cuidar), o educar tornará impossível.


	Sim, as duas coisas caminham juntas na mesma direção não dá para cuidar e não educar.


	sim

	e) O que você poderia fazer como educador para melhorar o reconhecimento e a valorização da verdadeira função da creche?
	Trabalharia com projetos, para expor os trabalhos produzidos pelos educandos. 


	Uma tdi tem as mesmas funções de uma professora, porém, não somos reconhecidos como deveria ser, começando pelo salário que é muito pouco, acho que deveríamos fazer uma mobilização em prol da profissão de TDI, já que exige curso superior em pedagogia ou magistério, que nos de o devido valor, um salário mais digno e o respeito merecido.


	Criar recursos, para melhorar a estrutura das creches.




Fonte: Edna Sebastiana Oliveira Viana. Descrição: entrevista com educadores de uma creche de Cuiabá. 
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